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Ponto de Partida da Gescon

Alexandre Nonato

Definologia. O ponto de partida da gescon é a condição ou estado de a conscin definir  
o tema do livro pessoal, considerando o paradigma consciencial, além de estabelecer o foco prio-
ritário do trabalho na etapa inicial da obra incipiente.

Etimologia. O termo ponto provém do idioma Latim, punctum, “picada; pequeno buraco-
tempo; instante; ponto (geométrico); ponto (no jogo de dados)”; conexo com punctus, derivado do 
verbo pungere, “picar; furar; entrar; atormentar; afligir; fazer sofrer; mortificar”. Surgiu no Século 
XIII. A expressão partida deriva do mesmo idioma Latim, partire, “sair com destino; ter começo; 
origem”. O termo gestação provém do mesmo idioma Latim, gestatione, “ação de trazer; passeio 
em carro ou liteira; viagem”. Surgiu em 1726. O termo consciência vem igualmente do idioma 
Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; cons-
ciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII.

Sinonimologia:  1. Ponto de partida do livro pessoal. 2. Primeiras reflexões sobre o livro 
pessoal. 3. Primeiras ideias sobre obra escrita. 4. Encaminhamento inicial da gescon. 5. Posicio-
namento do tema da gescon. 

Antonimologia:  1. Ponto de partida da antigescon. 2. Planejamento da Gescon. 3. Revisão 
do livro. 4. Finalização da Gescon.

Estrangeirismologia: o start da gescon; o brainstorming de temas da gescon; o tema hard 
do livro; o turning point; o alea jacta est.

Início. O início de qualquer obra, empreendimento ou projeto é fundamental para le-
vantar os problemas a serem enfrentados, o objetivo do trabalho e a intencionalidade do autor. 
O posicionamento inicial do autor ou da autora determinarão, em segunda etapa, as diretrizes 
para o planejamento da gescon.

Definição. Para quem já está habituado com a rotina escrita, definir um tema de livro  
é tarefa mais fácil. Mas muitas pessoas ainda encontram dificuldades para essa decisão e se per-
guntam: como posso encontrar ou definir um tema para escrever o livro pessoal? Em geral, pode-se 
observar diferentes fontes de inspiração entre autores, por exemplo, estas 9 enumeradas em ordem 
alfabética:

01. Autopesquisa: tema e conteúdo elaborados a partir do resultado do estudo de si mes-
mo, explicitando técnicas utilizadas e resultados práticos na autoproéxis.

02. Convívio: tema e conteúdo elaborados a partir da inspiração no círculo de convivência 
íntima, por exemplo, o(a) duplista, os amigos, os voluntários das ICs e os contatos esporádicos  
e frequentes em eventos científicos.

03. Demanda: tema e conteúdo elaborados a partir de demanda interassistencial de grupo 
ou instituição, geralmente abordando expertise ainda pouco explorada pelo autor.
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04. Especialização: tema e conteúdo elaborados a partir da especialização proexológica 
do pesquisador, geralmente fruto das experiências adquiridas nas atividades interassistenciais. 

05. Interesse: tema e conteúdo elaborados a partir do interesse e da motivação do autor 
em relação ao gênero, estilo ou área do conhecimento.

06. Pensamentos: tema e conteúdo elaborados a partir de reflexões e pensamentos sobre 
diversos assuntos afins, com relativa coesão e articulação.

07. Trafar: tema e conteúdo elaborados a partir da autossuperação do trafar, tendo como 
foco principal o contraponto, ou seja, o trafor oposto capaz de promover as recins necessárias 
para o compléxis.

08. Trafal: tema e conteúdo elaborados a partir do desenvolvimento de métodos, técnicas 
e estratégias imprescidíveis para a obtenção do trafal essencial para o compléxis.

09. Trafor: tema e conteúdo elaborados a partir da aplicação ou conquista do trafor essen-
cial, força motriz para alcançar o compléxis.

Parâmetro. Tais itens acima não são regras obrigatórias, mas as razões mais recorrentes de 
muitos autores da Conscienciologia, seja de artigos, verbetes ou livros. Se a pessoa tem dificulda de 
para definir o tema de pesquisa, esses parâmetros podem ajudá-la a agilizar seu posicionamento 
inicial. 

Tema. Após essas reflexões iniciais, com base nos parâmetros apresentados, o interessado 
pode definir com maior segurança o assunto da obra escrita, se possível incluindo já o título pro-
visório. O tema serve como delimitador do foco da pesquisa, colaborando para evitar a dispersão 
na escrita. 

Delimitação. Nesse ponto, quanto mais delimitado for o tema, melhor será o foco  
e, consequentemente, o resultado do trabalho final. Aqui, vale frisar, a referência é o autorando 
iniciante, jejuno, pois certamente é possível escrever obras generalistas de qualidade, a exemplo 
de tratados científicos sobre determinada especialidade do conhecimento humano. Porém, este 
artigo terá o foco em elaboração de livros de autores iniciantes, sendo assim, o mais indicado  
é a delimitação do tema.

Exemplo. Podemos exemplificar a delimitação do tema da seguinte forma, utilizando como 
sendo cobaia o próprio autor do presente livro:

1. Primeiro livro. O tema geral do primeiro livro deste autor foi “A biografia de Jusce-
lino Kubitschek”. Havia 2 temas específicos que foram abordados: a) A análise da personalidade 
de Juscelino Kubitschek, de acordo com a Conscienciometria e a Proexologia; b) A construção  
de Brasília, incluindo ocorrências pouco comentadas na historiografia. Assim, considerando esses 
aspectos, o título final da obra foi “JK e os Bastidores da Construção de Brasília”; e o subtítulo 
“sob a ótica da Conscienciologia”.

2. Segundo livro. O tema geral do segundo livro pessoal deste autor será sobre “Gescon 
Escrita” (Ano-Base: 2013). Há 2 temas específicos para serem abordados: a) As etapas para a elabo-
ração da gescon: da escolha do tema à publicação da obra; b) O planejamento da gescon, incluindo  
a autossuperação de gargalos evolutivos durante a escrita do livro. Assim, considerando esses 
aspectos, o título provisório da obra é “Planejamento da Elaboração da Gescon”.

Título. O título deve levar em consideração algumas estratégias de comunicação, que deve-
rão ser sugeridas mais tarde pelos revisores e editores do livro. Portanto, não é uma preo cupação 
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da fase inicial da elaboração da gescon. Mas, a definição do “Tema Geral” e dos “Temas Especí-
ficos” devem ser feitas no começo da pesquisa.

Questionamentos. Além da definição dos temas geral e específicos, o autorando ou auto-
randa pode fazer para si mesmo pelo menos estes 6 questionamentos, em ordem alfabética, a fim 
de amadurecer o posicionamento quanto ao tema do livro pessoal:

1. Decisão. Desejo realmente escrever livro sob a ótica da Conscienciologia? 
Há quem deseje escrever um livro, contudo sem pagar o preço do autoesforço, da autor-

ganização e da reciclagem da rotina e das prioridades pessoais. Nesse caso, as ações cotidianas 
refletem quais são, de fato, as autoprioridades escolhidas pela conscin. Por exemplo, se a pessoa 
assume compromisso ou responsabilidade que demanda grande disponibilidade e dedicação, 
durante o momento mais crítico da pesquisa e da elaboração da gescon, tal fato pode indicar que  
o livro pessoal ainda não é prioridade na vida da conscin. É possível nesse contexto, portanto, 
que o desejo da escrita da gescon esteja apenas no verbo (discurso), porém não na ação (rotina de 
estudo, pesquisa e escrita).

2. Foco. Quando pretendo escrever o livro pessoal? 
Se a conscin já compreende a relevância da gescon na autoproéxis, o ideal é iniciar ime-

diatamente, mesmo com disponibilidade restrita. Ao mesmo tempo, é necessário abrir mão 
gradativamente de prioridades secundárias e reduzir a carga horária de determinadas atividades 
importantes, positivas, porém restritivas do foco na escrita. Por exemplo, se a pessoa dedica 40 
horas semanais ao trabalho voluntário, administrativo, interassistencial, pode reduzir isso, mo-
mentaneamente, visando o livro.

3. Meio. Como pretendo escrever o livro pessoal?
A rigor, a vontade, a decisão e a determinação, além de caneta e de papel, são suficientes 

para a escrita do livro. Mas, existem vários recursos otimizadores da pesquisa e da produção da 
gescon: notebook, biblioteca pessoal, acesso à internet, escritório particular, mesa adequada para 
acomodar computador e materiais, ar condicionado, cadeira ergonômica, entre outros. Quando  
a conscin começa a escrever o livro, o ideal é ter boa infraestrutura física para apoio ao trabalho, 
mas a vontade pessoal é capaz de superar os problemas derivados da sua ausência. Portanto, carên-
cia de recursos não é desculpa para postergar esse objetivo.

4. Objetivo. Por que desejo escrever livro conscienciológico?
Definir a finalidade da obra pode ser fator motivador para a escolha do tema e a prioridade 

da escrita no dia a dia. Todos nós temos assuntos de maior interesse e atratividade quando com-
parado com outros. A pesquisa, a leitura e a escrita do tema escolhido devem ser algo positivo, 
leve, prazeroso e motivador para a conscin. Evidentemente, a elaboração da gescon também en-
volve momentos difíceis, de trabalhos burocráticos e de autoenfrentamento dos trafares. Porém, 
enfatizamos aqui a predominância na rotina grafopensênica.

5. Público-alvo. Para quem se destina esta gescon?
Definir o público-alvo significa delimitar e privilegiar determinados leitores da sua obra. 

Isso não significa sectarismo anticosmoético, mas estratégia inteligente já que é impraticável atingir 
todos os públicos. Por exemplo, o livro escrito em português privilegia e delimita quem entende 
o idioma; a obra científica escrita para o público leigo amplia o número de leitores, mas impe de 
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o aprofundamento técnico e cognitivo; a obra científica escrita para determinado grupo restrin- 
ge o número de leitores, mas permite aprofundamento técnico e cognitivo.

6. Singularidade. Qual o diferencial desta gescon?
O papel da gescon é trazer verpons, exemplos homeostáticos, vivências cosmoéticas, refle-

xões e discussões úteis à evolução. Desse modo, devemos avaliar quais contribuições singulares  
a pesquisa em desenvolvimento pode oferecer ao leitor. Os aportes proexológicos devem ser con-
siderados na definição do tema do livro, favorecendo a emersão de singularidades de abordagens.

Autorreflexão. Não existe gescon sem autorreflexão. Quanto mais questionamentos  
e ponderações autocríticas forem feitos para si mesmo, com o intuito de amadurecer a ideia de 
escrever livro, maior a chance de decisão madura e assertiva.

Gesconologia. Considerando a Gesconologia, o autorando pode avaliar pelo menos  
6 gêneros de gescons, em ordem alfabética, a fim de contribuir para o diagnóstico do caminho  
a ser percorrido até a publicação:

1. Autobiografia: tema e conteúdo elaborados a partir da narração da vida do próprio 
autor enfatizando, no caso da Conscienciologia, as análises proexológicas e conscienciométricas.

2. Diário: tema e conteúdo elaborados a partir de diário selecionado de experiências pa-
rapsíquicas, enriquecidas de análises conscienciológicas.

3. Dicionário: tema e conteúdo elaborados a partir de estrutura dicionarizada, especiali-
zada, com foco em assunto específico.

4. Heterobiografia: tema e conteúdo elaborados a partir da narração da vida de perso-
nalidade de destaque na historiografia, no caso da Conscienciologia, enfatizando os aspectos 
proexológicos e conscienciométricos.

5. Técnico: tema e conteúdo elaborados a partir da interdisciplinaridade de áreas do co-
nhecimento. Exemplos: História e Interseriexologia; Psicologia e Conscienciometria; Medicina, 
Ectoplasmia e Consciencioterapia, entre outros.

6. Tratado: tema e conteúdo elaborados a partir de reconhecida teática do autor, tanto na 
vivência exemplar na área, quanto na exaustiva pesquisa e revisão bibliográfica sobre o assunto 
(incluindo, infografia, hemerografia, filmografia, entre outros).

Etapas. O ponto de partida da gescon, mesmo quando realizado de modo satisfatório, não 
é garantia de acabativa da obra escrita com qualidade. Nesse caso, vale considerar o pla nejamento 
(etapas de pesquisa e redação), os gargalos intraconscienciais (decorrentes das crises de crescimen-
to) ao longo da escrita e os extraconsciencias (as pressões externas, o meio, a profissão, a família), 
durante a escrita, a revisão da obra e, por último, a finalização do livro pessoal (editoração, im-
pressão e distribuição). 

Atividades. No contexto da Experimentologia, eis 14 atividades interassistenciais, dispo-
níveis na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), (Ano-base: 2013), em 
ordem alfabética, importantes para auxiliar o escritor na decisão do tema do livro pessoal:

01. Artigo: definir, escrever e publicar artigo pessoal em revista especializada da Cons-
cienciologia.

02.  Círculo Mentalsomático: participar do Círculo Mentalsomático, reunindo-se com 
autores e autorandos para debater temas de ponta da CCCI.
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03. Debate: discutir o estudo ou a autopesquisa em atividades internas ou públicas das 
instituições conscienciocêntricas.

04. Docência conscienciológica: vivenciar a docência conscienciológica, possibilitando 
insights de ideias e amadurecer a decisão sobre um tema do livro a partir das interações em sala 
de aula.

05.  Docência itinerante: vivenciar a experiência singular de dar aulas de Conscienciologia 
fora da zona de conforto geográfica e holopensênica, em outros contextos culturais, exigindo flexi-
bilidade pessoal do professor e possibilitando ampliação de experiências contribuintes para o livro.

06.  Formação de autores: participar ativamente do curso Formação de Autores, intera-
gindo com autores e autorandos.

07. Holociclo: visitar, conhecer, estudar e analisar o acervo do Holociclo, incluindo os 
materiais afins aos interesses pessoais.

08. Holoteca: visitar, conhecer, estudar e analisar o acervo da Holoteca, incluindo os 
materiais afins aos interesses pessoais. 

09. Laboratórios: participar de atividades em laboratórios nos campi conscienciológicos, 
em especial o laboratório radical da heurística (Serenarium).

10. Minitertúlias: participar das minitertúlias, auxiliando a si mesmo na aquisição de 
conhecimentos de ponta e atualizações a respeito da Conscienciologia.

11. Pesquisa: participar de atividades em grupos de pesquisa, Colégios Invisíveis da Cons-
cienciologia, jornadas, seminários e congressos.

12. Tertúlias: participar do curso de longo curso, favorecendo a aquisição pessoal de co-
nhecimentos de ponta e atualizações a respeito da Conscienciologia.

13. Verbete: definir, escrever e defender publicamente o verbete pessoal na Enciclopédia 
da Conscienciologia.

14. Voluntariado: vivenciar a aplicação de trafores e autoenfrentamento de trafares pessoais 
nas atividades de voluntariado nas instituições conscienciocêntricas. 

Reciclagem. Aos voluntários, pesquisadores e autores veteranos da Conscienciologia,  
é válido ressaltar a importância de não subestimar as atividades descritas na listagem anterior, pois 
pode-se aplicar a técnica da tábula rasa a fim de reciclar as experiências e otimizar as novas gescons.

Novatos. Aos intermissivistas recém-chegados ou distantes geograficamente das Cognó-
polis, os itens acima devem servir de estímulo para melhorar o autodesempenho evolutivo, caso 
seja este o interesse destas conscins.

Conclusões. Não existem receitas de bolos para se escrever um livro, nem para iniciá-lo.  
O objetivo desse artigo foi contribuir para as autorreflexões da conscin autoranda, visando o auto-
posicionamento quanto ao início da elaboração da gescon pessoal.
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